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1. Dado, Informação e Conhecimento

1.1 Dado

Dado é qualquer elemento identificado em sua forma bruta que, por si só, não conduz a uma compreensão de determinado fato ou situação.

Elemento que representa eventos ocorridos na empresa ou circunstâncias físicas, antes que tenham sido organizados ou arranjados de maneira que as pessoas possam entender e usar.

Dado é a informação no seu estado bruto, a descrição exata de algo ou de algum evento.

Dado é o registro ou anotação a respeito de um determinado evento ou ocorrência que isoladamente pode não transmitir um significado. É um registro ou anotação de um determinado evento ou ocorrência. Quando um conjunto de dados possui um significado então temos uma informação. Os dados constituem a matéria-prima para a informação.
Dados é um conjunto de fatos distintos e objetivos, relativos a eventos. Os dados são os fatos crus, fatos detalhados que existem em grandes volumes em toda a organização. Na pesquisa mineral, corresponde àquilo que é coletado no campo. Diferentemente do dado, a informação tem significado.
· Um conjunto de fatos a respeito do mundo;

· São geralmente quantificados;

· São facilmente capturados e arquivados em computadores;

· Não permitem julgamentos ou significados; e
· Não constituem base para a ação.

O que é um Dado? 

“Dados são itens referentes a uma descrição primária de objetos, eventos, atividades e transações que são gravados, classificados e armazenados, mas não chegam a ser organizados de forma a transmitir algum significado específico”.

Podemos concluir que, do ponto de vista da Tecnologia da Informação dados são capturados e armazenados pelos sistemas de informação.

1.2 Informação

Informação é o dado trabalhado que permite ao executivo tomar decisões.

Informação é um dado configurado de forma adequada ao entendimento e à utilização pelo ser humano.

Informação é um conjunto de dados com um significado, ou seja, que reduz a incerteza a respeito de algo ou que aumenta o conhecimento a respeito de algo.
Informações são "dados dotados de relevância e propósito”, representados pela formalização ordenada e útil dos dados. Tipicamente, informações são “dados” obtidos através de um processamento e apresentados de uma maneira que seja relevante ao receptor.
· Um conjunto de dados conjugados que possuem relevância e propósito;

· Pode ser transformada pela análise humana e julgamento;

· Pode ser arquivada em documento ou em arquivos virtuais; e

· Constitui base para a ação.

O que é uma Informação? 

“Quando um conjunto de dados possui significado, temos uma informação. 

 “Informação é todo conjunto de dados organizados de forma a terem sentido e valor para seu destinatário. Este interpreta o significado, tira conclusões e faz deduções a partir deles. Os dados processados por  um  programa  aplicativo  têm  uso  mais específico e maior valor agregado do que aqueles simplesmente  recuperados de um banco de dados. Esse aplicativo pode ser um sistema de gerenciamento de estoques, um sistema de matrículas online de uma universidade, ou um sistema de Internet para compra e venda de ações”.
O propósito básico da informação é auxiliar a empresa na geração de novos conhecimentos e habilitar a empresa a alcançar seus objetivos pelo uso eficiente dos recursos disponíveis, nos quais se inserem pessoas, materiais, equipamentos, tecnologia, dinheiro, além da própria informação.  Portanto, a informação é um recurso vital da empresa e integra, quando devidamente estruturada, os diversos subsistemas e, portanto, as funções das várias unidades organizacionais da empresa.
Por exemplo, se uma previsão imprecisa de demanda futura indicar vendas muito altas quando o oposto é verdadeiro, uma organização poderá investir milhões de reais numa nova fábrica desnecessária. Além disso, se a informação não for pertinente à situação, se chegar aos tomadores de decisão no momento inadequado ou com muita complexidade para seu entendimento, ela poderá ser de pouco valor para a organização.

As características de uma a informação valiosa são:
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1.3 Conhecimento

Conhecimento é o conjunto de ferramentas conceituais e categorias usadas pelos seres humanos para criar, colecionar, armazenar e compartilhar a informação.
Conhecimento é a capacidade de transformar informações em resultado de valor. As informações são criadas a partir de uma base de dados e os conhecimentos, por sua vez, são criados a partir da base de informações em função dos resultados de valor.

· Um conjunto organizado e estruturado de informações a respeito do mundo;

· Requer intervenção humana e inteligente;

· Proporciona comparações;

· Permite deduções;

· Proporciona implicações; e

· Está relacionado com o que as outras pessoas pensam.

	Dado, Informação e Conhecimento

	Dados
	Informação
	Conhecimento

	Simples observações sobre o estado do mundo.
	Dados dotados de relevância e propósito.
	Informação valiosa da mente humana. Inclui reflexão, síntese e contexto.

	- Facilmente estruturado

- Facilmente obtido por máquinas

- Freqüentemente quantificado
- Facilmente transferível
	- Requer unidade de análise

- Exige consenso em relação ao significado

- Exige necessariamente mediação humana
	- De difícil estruturação

- De difícil captura em máquinas

- Freqüentemente tácito

- De difícil transferência


2. Banco de Dados
2.1 Conceitos

Banco de Dados é uma coleção de dados inter-relacionados, representando informações sobre um domínio específico.
Banco de dados (ou base de dados) é um conjunto de registros dispostos em estrutura regular que possibilita a reorganização dos mesmos e produção de informação. Um banco de dados normalmente agrupa registros utilizáveis para um mesmo fim.
Banco de dados é uma coleção de dados organizada de forma que seu conteúdo possa ser facilmente acessado, gerenciado e atualizado.
Exemplos: lista telefônica, controle do acervo de uma biblioteca, sistema de controle dos recursos humanos de uma empresa. 
Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados (SGBD) é um software com recursos específicos para facilitar a manipulação das informações dos bancos de dados e o desenvolvimento de pro gramas aplicativos. 
Um Sistema Gestor de Base de Dados (SGBD) é o conjunto de programas de computador (softwares) responsáveis pelo gerenciamento de uma base de dados. O principal objetivo é retirar da aplicação cliente a responsabilidade de gerenciar o acesso, manipulação e organização dos dados. O SGBD disponibiliza uma interface para que os seus clientes possam incluir, alterar ou consultar dados. Em bancos de dados relacionais a interface é constituída pelas APIs ou drivers do SGBD, que executam comandos na linguagem SQL.
Exemplos: Oracle, SyBase, MySQL, SQL Server, DB2. O Access não é considerado um SGBD, pois não possui todas as características relacionadas a um.
Sistema de Bancos de Dados é um sistema de manutenção de registros por computador, envolvendo quatro componentes principais: dados, hardware, software e usuários. 
O Sistema de Bancos de Dados pode ser considerado como uma sala de arquivos eletrônica. 
Existe uma série de métodos, técnicas e ferramentas que visam sistematizar o desenvolvimento de sistemas de bancos de dados.

2.2 
Sistema de Gerenciamento de Bancos de Dados (SGBD)

Módulo de programa que fornece a interface entre os dados de baixo nível armazenados num banco de dados e os pro gramas aplicativos ou as solicitações submetidas ao sistema. 
Software que manipula todos os acessos ao banco de dados; proporciona a interface de usuário ao sistema de banco de dados.
2.2.1 Objetivos de um Sistema de Bancos de Dados
– Isolar os usuários dos detalhes mais internos do banco de dados (abstração de dados). 

– Prover independência de dados às aplicações (estrutura física de armazenamento e à estratégia de acesso).
2.2.2 Vantagens

– Rapidez na manipulação e no acesso à informação, 

– Redução do esforço humano (desenvolvimento e utilização), 

– Disponibilização da informação no tempo necessário, 

– Controle integrado de informações distribuídas fisicamente, 

– Redução de redundância e de inconsistência de informações, 

– Compartilhamento de dados, 

– Aplicação automática de restrições de segurança, 

– Redução de problemas de integridade.

2.3
Abstração de Dados 
O sistema de bancos de dados deve prover uma visão abstrata de dados para os usuários. 
A abstração se dá em três níveis: 

– Nível físico: nível mais baixo de abstração. Descreve como os dados estão realmente armazenados, englobando estruturas complexas de baixo nível.

– Nível conceitual: descreve quais dados estão armazenados e seus relacionamentos. Neste nível, o banco de dados é descrito através de estruturas relativamente simples, que podem envolver estruturas complexas no nível físico. 

– Nível de visões do usuário: descreve partes do banco de dados, de acordo com as necessidades de cada usuário, individualmente.
3. Modelos Lógicos de Dados
Conjunto de ferramentas conceituais para a descrição dos dados, dos relacionamentos entre os mesmos e das restrições de consistência e integridade. Dividem- se em:
Baseados em Objetos 

Baseado em Registros 

Modelos lógicos baseados em registros:

– descrição dos dados no nível conceitual e de visões de usuários; 

– o banco de dados é estruturado em registros de formatos fixos, de diversos tipos; 

– cada tipo de registro tem sua coleção de atributos; e
– há linguagens para expressar consultas e atualizações no banco de dados. 

Exemplos: 

- Relacional, 

- Rede, 

- Hierárquico. 
No modelo relacional, dados e relacionamentos entre dados são representados por tabelas, cada uma com suas colunas específicas.
Exemplo das Informações em um Banco de Dados
	Nome
	Data de Nascimento
	Rua
	Número

	Fulano
	01/01/1980
	XXX
	123

	Beltrano
	02/02/1981
	ABC
	12345

	Sicrano
	03/03/1982
	XYZ
	777

	Cicrano
	04/04/1983
	Dos Ipês
	456


Modelo em Rede

Os dados são representados por coleções de registros e os relacionamentos por elos. 

Modelo Hierárquico
- Os dados e relacionamentos são representados por registros e ligações, respectivamente. 
- Os registros são organizados como coleções arbitrárias de árvores. 
Modelo Relacional

– Tanto os dados quanto os relacionamentos são representados por tabelas.

– Possui fundamento matemático sólido. 

– Prescinde de estruturas de índice eficientes e hardware adequado para alcançar desempenho viável em situações práticas.

4. SQL (Structured Query Language)

Structured Query Language, ou Linguagem de Consulta Estruturada ou SQL, é uma linguagem de pesquisa declarativa para banco de dados relacional (base de dados relacional). Muitas das características originais do SQL foram inspiradas na álgebra relacional.

O SQL foi desenvolvido originalmente no início dos anos 70 nos laboratórios da IBM em San Jose, dentro do projeto System R, que tinha por objetivo demonstrar a viabilidade da implementação do modelo relacional proposto por E. F. Codd. O nome original da linguagem era SEQUEL, acrônimo para "Structured English Query Language" (Linguagem de Consulta Estruturada em Inglês), vindo daí o fato de, até hoje, a sigla, em inglês, ser comumente pronunciada "síquel" ao invés de "és-kiú-él", letra a letra. No entanto, em português, a pronúncia mais corrente é a letra a letra: "ésse-quê-éle".

A linguagem SQL é um grande padrão de banco de dados. Isto decorre da sua simplicidade e facilidade de uso. Ela se diferencia de outras linguagens de consulta a banco de dados no sentido em que uma consulta SQL especifica a forma do resultado e não o caminho para chegar a ele. Ela é uma linguagem declarativa em oposição a outras linguagens procedurais. Isto reduz o ciclo de aprendizado daqueles que se iniciam na linguagem.

Embora o SQL tenha sido originalmente criado pela IBM, rapidamente surgiram vários "dialectos" desenvolvidos por outros produtores. Essa expansão levou à necessidade de ser criado e adaptado um padrão para a linguagem. Esta tarefa foi realizada pela American National Standards Institute (ANSI) em 1986 e ISO em 1987.

O SQL foi revisto em 1992 e a esta versão foi dado o nome de SQL-92. Foi revisto novamente em 1999 e 2003 para se tornar SQL:1999 (SQL3) e SQL:2003, respectivamente. O SQL:1999 usa expressões regulares de emparelhamento, queries recursivas e gatilhos (triggers). Também foi feita uma adição controversa de tipos não-escalados e algumas características de orientação a objeto. O SQL:2003 introduz características relacionadas ao XML, sequências padronizadas e colunas com valores de auto-generalização (inclusive colunas-identidade).

Tal como dito anteriormente, o SQL, embora padronizado pela ANSI e ISO, possui muitas variações e extensões produzidos pelos diferentes fabricantes de sistemas gerenciadores de bases de dados. Tipicamente a linguagem pode ser migrada de plataforma para plataforma sem mudanças estruturais principais.

Outra aproximação é permitir para código de idioma procedural ser embutido e interagir com o banco de dados. Por exemplo, o Oracle e outros incluem Java na base de dados, enquanto o PostgreSQL permite que funções sejam escritas em Perl, Tcl, ou C, entre outras linguagens. 
4.1 DML - Linguagem de Manipulação de Dados
A DML (Data Manipulation Language) é um subconjunto da linguagem SQL usada para inserir, atualizar e apagar dados. Ela é composta das seguintes instruções:
INSERT é usada para inserir um registro (formalmente uma tupla) a uma tabela existente.
Sintaxe: 
INSERT INTO table [ ( column [, ...] ) ] 

{ DEFAULT VALUES | VALUES ( { expression | DEFAULT  } [, ...] ) } 

Ou: 

INSERT INTO table [ ( column [, ...] ) ] 

SELECT ...  
Observações:
- As colunas indicadas devem existir na tabela referenciada.
- Não é necessário ordenar as colunas da mesma ordem de criação da tabela. 

- A ordem dos valores deverá respeitar a ordem das colunas identificadas. 

- Não é necessário identificar todas as colunas da tabela, porém deve-se inserir  valores para as colunas obrigatórias (criadas com a constraint NOT NULL).
UPDATE para mudar os valores de dados em uma ou mais linhas da tabela existente.
Sintaxe: 
UPDATE [Tabela] SET [nome da coluna a ser atualiza da] = [novo valor], 

[nome da coluna a ser atualizada] = [novo valor] 

    WHERE [condicao]

DELETE permite remover linhas existentes de uma tabela.

Sintaxe:

DELETE FROM [Tabela]  

    WHERE [condicao]
Obs.: O banco de dados PostgreSQL possui o comando TRUNCATE TABLE [Tabela] que exclui todos os registros de uma tabela. Utilize o TRUNCATE para eliminar todos os registros de uma forma mais rápida. Este comando tem melhor performance que DELETE FROM  [Tabela], principalmente nas tabelas que possuem  grande quantidade de registros.
4.2 DDL - Linguagem de Definição de Dados

A DDL (Data Definition Language) permite ao utilizador definir tabelas novas e elementos associados. A maioria dos bancos de dados de SQL comerciais tem extensões proprietárias no DDL. Ela é composta das seguintes instruções:

CREATE cria um objeto (uma Tabela, por exemplo) dentro da base de dados.

DROP apaga um objeto do banco de dados.
Alguns sistemas de banco de dados usam o comando ALTER, que permite ao usuário alterar um objeto, por exemplo, adicionando uma coluna a uma tabela existente.

Outros comandos DDL:

ALTER TABLE

CREATE INDEX

ALTER INDEX

DROP INDEX

CREATE VIEW

DROP VIEW
4.3 DCL - Linguagem de Controle de Dados

A DCL (Data Control Language) controla os aspectos de autorização de dados e licenças de usuários para controlar quem tem acesso para ver ou manipular dados dentro do banco de dados. Ela é composta das seguintes instruções:

GRANT autoriza ao usuário executar ou setar operações.

REVOKE remove ou restringe a capacidade de um usuário de executar operações.

Outros comandos DCL:

ALTER PASSWORD

CREATE SYNONYM
4.4 DTL - Linguagem de Transação de Dados
A DTL (Data Transaction Language) coordena o processo de transações em um banco de dados. Ela é composta das seguintes instruções:

BEGIN WORK (ou START TRANSACTION, dependendo do dialeto SQL) pode ser usado para marcar o começo de uma transação de banco de dados que pode ser completada ou não.
COMMIT envia todos os dados das mudanças permanentemente.

ROLLBACK faz com que as mudanças nos dados existentes desde o último COMMIT ou ROLLBACK sejam descartadas.
COMMIT e ROLLBACK interagem com áreas de controle como transação e locação. Ambos terminam qualquer transação aberta e liberam qualquer cadeado ligado a dados. Na ausência de um BEGIN WORK ou uma declaração semelhante, a semântica de SQL é dependente da implementação.
4.5 DQL - Linguagem de Consulta de Dados
Embora tenha apenas um comando, a DQL (Data Query Language) é a parte da SQL mais utilizada. O comando SELECT permite ao usuário especificar uma consulta ("query") como uma descrição do resultado desejado. Esse comando é composto de várias cláusulas e opções, possibilitando elaborar consultas das mais simples às mais elaboradas.
Sintaxe

SELECT [ ALL | DISTINCT [ ON ( expression [, ...] )  ] ] 

* | expression [ AS output_name ] [, ...] 

[ FROM from_item [, ...] ] 

[ WHERE condition ] 

[ GROUP BY expression [, ...] ] 

[ HAVING condition [, ...] ] 

[ { UNION | INTERSECT | EXCEPT } [ ALL ] select ] 

[ ORDER BY expression [ ASC | DESC | USING operator  ] [, ...] ] 

[ LIMIT { count | ALL } ] 

[ OFFSET start ] 

[ FOR UPDATE [ OF table_name [, ...] ] ]

Cláusulas
As cláusulas são condições de modificação utilizadas para definir os dados que deseja selecionar ou modificar em uma consulta.

FROM Utilizada para especificar a tabela que se vai selecionar os registros.

WHERE Utilizada para especificar as condições que devem reunir os registros que serão selecionados.

GROUP BY Utilizada para separar os registros selecionados em grupos específicos.

HAVING Utilizada para expressar a condição que deve satisfazer cada grupo.

ORDER BY Utilizada para ordenar os registros selecionados com uma ordem especifica.

DISTINCT Utilizada para selecionar dados sem repetição.
Operadores Lógicos

AND - E lógico. Avalia as condições e devolve um valor verdadeiro caso ambos sejam corretos.

OR - OU lógico. Avalia as condições e devolve um valor verdadeiro se algum for correto.

NOT Negação lógica. Devolve o valor contrário da expressão.

Operadores Relacionais
< 
Menor que

> 
Maior que

<> 
Diferente de

!= 
Diferente de (não é padrão ISO)

<= 
Menor ou Igual que

>= 
Maior ou Igual que

= 
Igual a

BETWEEN Utilizado para especificar um intervalo de valores.

LIKE Utilizado na comparação de um modelo e para especificar registros de um banco de dados."Like" + extensão % vai significar buscar todos resultados com o mesmo início da extensão.
Funções de Agregação
As funções de soma se usam dentro de uma cláusula SELECT em grupos de registros para devolver um único valor que se aplica a um grupo de registros.

AVG 
Utilizada para calcular a média dos valores de um campo determinado.

COUNT Utilizada para devolver o número de registros da seleção.

SUM
Utilizada para devolver a soma de todos os valores de um campo determinado.

MAX 
Utilizada para devolver o valor mais alto de um campo especificado.

MIN
Utilizada para devolver o valor mais baixo de um campo especificado.

Exercícios
1. Elabore o modelo conceitual, lógico e físico, além do dicionário de dados para um  controle de locadora de veículos. Neste modelo deverá ser possível controlar os veículos existentes com suas características: marca, modelo, ano fabricação, combustível, cor, opcionais, valor aquisição, valor diária, etc. Deverá constar também o cadastro dos clientes (nome, cpf, endereço, telefone), bem como as locações realizadas (data locação, data prevista de termino, valor da diária, Km inicial, Km final, etc) . Além disso, devemos controlar as manutenções realizadas nos veículos (Data da manutenção, Km, tipo - preventiva ou corretiva, peças repostas, serviços realizados, etc).

2. Construa um modelo relacional e o seu respectivo dicionário de dados para atender um novo sistema de vendas de livros na internet. Os seguintes requisitos devem ser atendidos:

a. O gerente poderá cadastrar os dados dos livros (nome, autor, título, número de páginas, editora, ano de lançamento, preço, etc.);

b. O gerente poderá cadastrar os dados do (s) autor (es) (nome, etc.);

c. Um livro poderá ter sido escrito por mais que um autor ou vice-versa;

d. O gerente pode cadastrar os dados das editoras (nome, cidade, CNPJ, etc.);

e. O cliente cadastra-se no site fornecendo seus dados pessoais (nome, cpf, data de nascimento, login, e-mail, senha, endereço, etc.); e

f. O gerente pode verificar as vendas realizadas diariamente.

3. A partir da tabela abaixo construa os comandos SQL correspondentes aos problemas descritos.

Tabela: Boletim
	Código
	Nome
	Disciplina
	Nota1
	Nota2
	Nota3
	Faltas

	1
	Aluno 1
	AD10
	100
	65
	90
	0

	2
	Aluno 1
	PCES
	50
	100
	75
	1

	3
	Aluno 1
	LP10
	80
	55
	60
	2

	4
	Aluno 2
	AD10
	75
	100
	60
	0

	5
	Aluno 2
	LP10
	65
	70
	100
	4

	6
	Aluno 3
	AD10
	40
	90
	75
	3

	7
	Aluno 4
	AD10
	45
	55
	100
	1

	8
	Aluno 5
	AD10
	100
	80
	45
	0

	9
	Aluno 6
	AD10
	65
	90
	70
	2

	10
	Aluno 6
	PCES
	85
	100
	95
	1


a) Alunos com Faltas

b) Quantidade de Alunos por Disciplina

c) Mínimo, Maximo e Média das Notas

d) Total da Quantidade de Faltas

e) Quantidade de Alunos reprovados por Disciplina (Média das Notas < 50 = Reprovado)

f) Quantidade de Alunos em recuperação por Disciplina (Média das Notas >= 50 e < 70 = Em Recuperação)

g) Quantidade de Faltas por Disciplina
h) Alunos com qualquer uma das notas maior que 100

Script SQL para a criação das tabelas no MySQL

CREATE TABLE  `usuario`.`dgBOLETIM` (

  `codigo` int(11) DEFAULT NULL,

  `nome` varchar(80) DEFAULT NULL,

  `disciplina` char(4) DEFAULT NULL,

  `nota1` int(11) DEFAULT NULL,

  `nota2` int(11) DEFAULT NULL,

  `nota3` int(11) DEFAULT NULL,

  `faltas` int(11) DEFAULT NULL

) ENGINE=MyISAM DEFAULT CHARSET=latin1

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (1, 'Aluno 1', 'AD10', 100, 65, 90, 0);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (2, 'Aluno 2', 'PCES', 50, 100, 75, 1);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (3, 'Aluno 3', 'LP10', 80, 55, 60, 2);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (4, 'Aluno 4', 'AD10', 75, 100, 60, 0);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (5, 'Aluno 5', 'LP10', 65, 70, 100, 4);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (6, 'Aluno 6', 'AD10', 40, 90, 75, 3);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (7, 'Aluno 7', 'AD10', 45, 55, 100, 1);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (8, 'Aluno 8', 'AD10', 100, 80, 45, 0);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (9, 'Aluno 9', 'AD10', 65, 90, 70, 2);

INSERT INTO dgBOLETIM (codigo, nome, disciplina, nota1, nota2, nota3, faltas) VALUES (10, 'Aluno 10', 'PCES', 85, 100, 95, 1);

a) Alunos com Faltas

SELECT * FROM dgBOLETIM WHERE faltas > 0

b) Quantidade de Alunos por Disciplina

SELECT disciplina, COUNT(*) AS QT FROM dgBOLETIM GROUP BY disciplina

c) Mínimo, Maximo e Média das Notas

SELECT MAX(nota1) AS max_nota1, MIN(nota1) AS min_nota1, AVG(nota1) AS media_nota1,

    MAX(nota2) AS max_nota2, MIN(nota2) AS min_nota2, AVG(nota2) AS media_nota2,

    MAX(nota3) AS max_nota3, MIN(nota3) AS min_nota3, AVG(nota3) AS media_nota3

FROM dgBOLETIM

d) Total da Quantidade de Faltas

SELECT SUM(faltas) AS TOTAL_FALTAS FROM dgBOLETIM

e) Quantidade de Alunos reprovados por Disciplina (Média das Notas < 50 = Reprovado)

SELECT disciplina, COUNT(*) AS QTDE_REPROVADOS

FROM dgBOLETIM

WHERE (nota1+nota2+nota3)/3 < 50

GROUP BY disciplina

f) Quantidade de Alunos em recuperação por Disciplina (Média das Notas >= 50 e < 70 = Em Recuperação)

SELECT disciplina, COUNT(*) AS QTDE_REPROVADOS

FROM dgBOLETIM

WHERE (nota1+nota2+nota3)/3 BETWEEN 50 AND 69

GROUP BY disciplina

g) Quantidade de Faltas por Disciplina

SELECT disciplina, SUM(faltas) AS TOTAL_FALTAS FROM dgBOLETIM GROUP BY disciplina 

h) Alunos com qualquer uma das notas maior que 100

SELECT * FROM dgBOLETIM

WHERE nota1 > 100 OR nota2 > 100 OR nota3 > 100

4. Aula 09 - Integração
Script SQL para a criação das tabelas no MySQL

CREATE TABLE CLIENTE (

  `COD` INTEGER UNSIGNED NOT NULL AUTO_INCREMENT,

  `NOME` VARCHAR(40) NOT NULL,

  PRIMARY KEY(`COD`)

)

ENGINE = InnoDB;

CREATE TABLE AUTOMOVEL (

  `PLACA` VARCHAR(8) NOT NULL,

  `MARCA` VARCHAR(30) NOT NULL,

  `MODELO` VARCHAR(30) NOT NULL,

  PRIMARY KEY(`PLACA`)

)

ENGINE = InnoDB;

CREATE TABLE LOCACAO (

  `NUMERO` INTEGER UNSIGNED NOT NULL AUTO_INCREMENT,

  `CLIENTE` INTEGER UNSIGNED NOT NULL,

  `PLACA` VARCHAR(8) NOT NULL,

  `DATA_INICIO` DATE NOT NULL,

  `DATA_PREVISTA` DATE NOT NULL,

  `DATA_FINAL` DATE,

  `VALOR_DIARIA` DOUBLE NOT NULL,

  PRIMARY KEY(`NUMERO`),

  CONSTRAINT `FK_locacao_1` FOREIGN KEY `FK_locacao_1` (`CLIENTE`)

    REFERENCES `cliente` (`COD`)

    ON DELETE RESTRICT

    ON UPDATE RESTRICT,

  CONSTRAINT `FK_locacao_2` FOREIGN KEY `FK_locacao_2` (`PLACA`)

    REFERENCES `automovel` (`PLACA`)

    ON DELETE RESTRICT

    ON UPDATE RESTRICT

)

ENGINE = InnoDB;
4.1 Desenvolver um script para a inserção dos seguintes registros nas seguintes tabelas. Caso houver outros dados obrigatórios, também deverão ser informados.
INSERT INTO CLIENTE (NOME) VALUES ("João")

INSERT INTO CLIENTE (NOME) VALUES ("Alexandre")

INSERT INTO CLIENTE (NOME) VALUES ("Carla")
INSERT INTO AUTOMOVEL (PLACA, MARCA, MODELO) VALUES ("AAA-0001", "GM", "Corsa")

INSERT INTO AUTOMOVEL (PLACA, MARCA, MODELO) VALUES ("BBB-0002", "FIAT", "Palio")

INSERT INTO AUTOMOVEL (PLACA, MARCA, MODELO) VALUES ("CCC-0003", "FORD", "Fiesta")
INSERT INTO LOCACAO (CLIENTE, PLACA, DATA_INICIO, DATA_PREVISTA, DATA_FINAL, VALOR_DIARIA) VALUES (1,  'AAA-0001', '2006-09-01', '2006-09-08', '2006-09-08', '80.00')

INSERT INTO LOCACAO (CLIENTE, PLACA, DATA_INICIO, DATA_PREVISTA, DATA_FINAL, VALOR_DIARIA) VALUES (1,  'AAA-0001', '2006-09-15', '2006-09-22', null, '80.00')

INSERT INTO LOCACAO (CLIENTE, PLACA, DATA_INICIO, DATA_PREVISTA, DATA_FINAL, VALOR_DIARIA) VALUES (2,  'BBB-0002', '2006-16-01', '2006-09-23', null, '70.00')
4.2 Consultar todos os clientes cadastrados.
SELECT * FROM CLIENTE

4.3 Consultar os dados do automóvel de placa BBB-0002.

SELECT * FROM AUTOMOVEL WHERE PLACA = 'BBB-0002'

4.4 Consultar todas as Locações filtrando por um determinado código de cliente e classificando a consulta pela data prevista em ordem crescente.
SELECT * FROM LOCACAO WHERE CLIENTE = 1 ORDER BY DATA_PREVISTA

4.5 Alterar as Locações para atualização da data final  

Num: 2  Novo valor: 25/09/2006
Num: 3  Novo valor: 23/09/2006
UPDATE LOCACAO

SET DATA_FINAL = '2006-09-25'

WHERE NUMERO = 2

UPDATE LOCACAO

SET DATA_FINAL = '2006-09-23'

WHERE NUMERO = 3

4.6 Excluir o cliente com código 2. 
DELETE FROM CLIENTE WHERE COD = 2

4.7 Selecionar e mostrar as Locações do cliente 1.
SELECT * FROM LOCACAO WHERE CLIENTE = 1

4.8 Apontar os problemas encontrados nas operações. Justifique.
No item 4.6 não é possível excluir os dados do cliente 2 sem antes excluir os dados da Locação que o mesmo realizou. Essa é uma questão  de integridade de dados utilizando as chaves primárias e estrangeiras.
4.9 Contornar os problemas para a execução do script.
DELETE FROM LOCACAO WHERE CLIENTE = 2

DELETE FROM CLIENTE WHERE COD = 2

5. Aula 10 - Integração

Com base nas tabelas criadas na unidade 09, crie os seguintes comandos: 

5.1 Selecione todas as locações que possuem cliente de código 1;
SELECT * FROM LOCACAO WHERE CLIENTE = 1

5.2 Mostre os dados dos clientes de código 2 ou Nome “Carla”;
SELECT * FROM CLIENTE WHERE COD = 2 OR NOME = "CARLA"

5.3 Selecione o número da locação que possua data de início entre 10 e 20 de setembro;
SELECT NUMERO FROM LOCACAO WHERE DATA_INICIO BETWEEN "2006-09-10" AND "2006-09-20"

5.4 Selecione as locações que possuam valor na data final e cliente de código diferente de 2;
SELECT * FROM LOCACAO WHERE DATA_FINAL IS NOT NULL AND CLIENTE <> 2

5.5 Selecione os clientes que contenham um dos seguintes códigos: “1”, “3”.
SELECT * FROM CLIENTE WHERE COD IN (1,3)

5.6 Selecione os automóveis cuja placa inicie com “AAA”.
SELECT * FROM AUTOMOVEL WHERE PLACA LIKE 'AAA%'

6. Aula 11 - Integração
Considere as tabelas criadas na unidade 4 (Modelo LOCADORA)

6.1 Consulte as informações do veículo juntamente com a locação. 
SELECT A.*, L.*

FROM AUTOMOVEL AS A, LOCACAO AS L

WHERE A.PLACA = L.PLACA

6.2 Acrescente a seguinte condição ao exercício anterior:  Consultar  somente  as  locações  realizadas  no período de 01/01/2007 a 31/01/2007. 
SELECT A.*, L.*

FROM AUTOMOVEL AS A, LOCACAO AS L

WHERE A.PLACA = L.PLACA

AND DATA_FINAL BETWEEN "2007-01-01" AND "2007-01-31"

6.3 Acrescente na consulta anterior, os códigos dos clientes e seus respectivos nomes.
SELECT A.*, L.*, C.COD, C.NOME

FROM AUTOMOVEL AS A, LOCACAO AS L, CLIENTE AS C

WHERE A.PLACA = L.PLACA

AND L.CLIENTE = C.COD

AND DATA_FINAL BETWEEN "2007-01-01" AND "2007-01-31"

6.4 Consultar as marcas cadastradas juntamente com os modelos relacionados.  Caso não houver relacionamento, mostrar os dados das marcas.

Este exercício não envolve o comando JOIN.
7. Aula 13 - Integração
As consultas a serem realizadas consideram as tabelas já criadas pela unidade 9.
7.1 Consultar o total de registros existentes nas tabelas CLIENTE e AUTOMOVEL. 

SELECT * FROM AUTOMOVEL

SELECT * FROM CLIENTE

7.2 Consultar o total de locações registradas por cliente. 
SELECT c.nome, COUNT(*) AS TOTAL_LOCACOES

FROM CLIENTE C, LOCACAO L

WHERE C.COD = L.CLIENTE

GROUP BY c.nome

7.3 Consultar o valor total das diárias por cliente, mostrar somente os clientes que possuem valor total das diárias maior que 70,00.
SELECT c.nome, SUM(valor_diaria) AS TOTAL_DIARIA

FROM CLIENTE C, LOCACAO L

WHERE C.COD = L.CLIENTE

GROUP BY c.nome

HAVING TOTAL_DIARIA > 70

8. JOIN
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SQL para criação das tabelas
CREATE TABLE ALUNOS

(

    codigo int not null primary key,

    nome varchar(60) not null,

    data_nascimento date not null,

    sexo char(1) not null

);
INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (1, 'Aluno 1', '1980-05-01', 'F');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (2, 'Aluno 2', '1982-10-16', 'M');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (3, 'Aluno 3', '1984-06-22', 'M');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)
VALUES (4, 'Aluno 4', '1981-02-10', 'M');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (5, 'Aluno 5', '1983-12-21', 'F');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (6, 'Aluno 6', '1981-11-15', 'M');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (7, 'Aluno 7', '1982-03-03', 'F');

INSERT INTO ALUNOS (codigo, nome, data_nascimento, sexo)

VALUES (8, 'Aluno 8', '1984-08-14', 'F');

CREATE TABLE DISCIPLINAS

(   

    codigo char(05) not null primary key,

    descricao varchar(80) not null,

    ch int  not null,

    pre_requisito char(05) null,

    professor int not null 

);
INSERT INTO DISCIPLINAS (codigo,descricao,ch,pre_requisito,professor)

VALUES('AD10','Banco de Dados I',72,'',1);

INSERT INTO DISCIPLINAS (codigo,descricao,ch,pre_requisito,professor)

VALUES('AD20','Banco de Dados II',36,'AD10',1);

INSERT INTO DISCIPLINAS (codigo,descricao,ch,pre_requisito,professor)

VALUES('TC10','Teoria da Comunicação I',18,'',2);

INSERT INTO DISCIPLINAS (codigo,descricao,ch,pre_requisito,professor)

VALUES('PCC10','Projeto de Curso I',320,'LP10',3);

INSERT INTO DISCIPLINAS (codigo,descricao,ch,pre_requisito,professor)

VALUES('LP10','Linguagem de Programação I',108,'',4);

CREATE TABLE MATRICULA

(

    aluno int not null,

    disciplina char(05) not null

);

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(1,'AD10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(1,'TC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(2,'AD10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(2,'TC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(2,'PCC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(3,'AD10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(3,'TC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(5,'LP10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(6,'LP10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(6,'TC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(7,'AD10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(7,'TC10');

INSERT INTO MATRICULA (aluno,disciplina) VALUES(7,'PCC10');
CREATE TABLE PROFESSORES 

(

    codigo int not null primary key,

    nome varchar(40) not null

);
INSERT INTO PROFESSORES (codigo,nome) VALUES(1,'Professor 1');

INSERT INTO PROFESSORES (codigo,nome) VALUES(2,'Professor 2');

INSERT INTO PROFESSORES (codigo,nome) VALUES(3,'Professor 3');

INSERT INTO PROFESSORES (codigo,nome) VALUES(4,'Professor 4');

INSERT INTO PROFESSORES (codigo,nome) VALUES(5,'Professor 5');

CREATE TABLE BOLETIM

(

    aluno int not null,

    disciplina char(05) not null,

    faltas int not null,

    nota1 int not null,

    nota2 int not null,

    nota3 int not null

);


INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (1,'AD10',2,100,80,95);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (2,'TC10',3,60,100,70);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (2,'PCC10',0,80,65,95);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (3,'AD10',2,55,100,75);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (3,'TC10',1,50,95,70);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (5,'LP10',4,100,80,60);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (6,'LP10',6,85,80,75);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (6,'TC10',4,100,50,80);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (7,'AD10',0,35,80,100);

INSERT INTO BOLETIM (aluno,disciplina,faltas,nota1,nota2,nota3) VALUES (7,'PCC10',1,95,45,60);

Escreva comando SQLs para obter os resultados descritos em cada um dos itens abaixo:

1. Nome dos alunos do sexo feminino que estão matriculados na disciplina AD10.
SELECT A.nome

FROM ALUNOS A, MATRICULA M

WHERE A.codigo = M.aluno

AND A.sexo = "F"

AND M.disciplina = "AD10"

2. Relação de Professores (Código e Nome) que ministram cada Disciplina.
SELECT A.nome

FROM ALUNOS A, MATRICULA M

WHERE A.codigo = M.aluno

AND A.sexo = "F"

AND M.disciplina = "AD10"

3. Relatório Geral (contendo todas as informações de todas as tabelas).
SELECT A.*, M.*, B.*, D.*, P.*

FROM MATRICULA M

LEFT JOIN BOLETIM B

ON (M.aluno = B.Aluno) AND (M.disciplina = B.disciplina)

LEFT JOIN ALUNOS A

ON (M.aluno = A.codigo)

LEFT JOIN DISCIPLINAS D

ON (M.disciplina = D.codigo)

LEFT JOIN PROFESSORES P

ON (D.professor = P.codigo)

4. Relação de Disciplinas e seu respectivo Pré-Requisito.
SELECT D.codigo, D.descricao, D.pre_requisito, D1.descricao

FROM DISCIPLINAS D

LEFT JOIN DISCIPLINAS D1

ON (D.pre_requisito = D1.codigo)

5. Relação de Disciplinas contendo o Número de Alunos, Número de Faltas, Média, Mínimo e Maximo das três Notas.
SELECT disciplina,

       COUNT(*) AS num_alunos,

       SUM(faltas) AS num_faltas,

       (nota1+nota2+nota3) / 3 AS media,

       LEAST(nota1,nota2,nota3) AS minimo,

       GREATEST(nota1,nota2,nota3) AS maximo

FROM BOLETIM

GROUP BY disciplina

6. Nome dos Professores que não ministram nenhuma disciplina.
SELECT nome

FROM PROFESSORES

WHERE codigo NOT IN (SELECT professor FROM DISCIPLINAS)

7. Nome dos Alunos que não possuem matrícula.
SELECT nome

FROM ALUNOS

WHERE codigo NOT IN (SELECT aluno FROM MATRICULA)

8. Nome dos Alunos que não possuem boletim.
SELECT nome

FROM ALUNOS

WHERE codigo NOT IN (SELECT aluno FROM BOLETIM)

9. Carga Horária de cada Aluno (somando todas as disciplinas em que o mesmo está matriculado).
SELECT A.nome, SUM(D.ch) AS carga_horaria

FROM ALUNOS A, MATRICULA M, DISCIPLINAS D

WHERE A.codigo = M.aluno

AND D.codigo = M.disciplina

GROUP BY A.nome

10. Nome do Aluno com a melhor média de notas por Disciplina.
SELECT D.descricao, MAX((B.nota1+B.nota2+B.nota3)/3) AS media, A.nome

FROM ALUNOS A, BOLETIM B, DISCIPLINAS D

WHERE A.codigo = B.aluno

AND D.codigo = B.disciplina

GROUP BY D.descricao

11. Nome das Disciplinas e seu respectivo Professor as quais não possuem Alunos matriculados.
SELECT D.descricao, P.*

FROM PROFESSORES P

LEFT JOIN DISCIPLINAS D

ON (D.professor = P.codigo)

LEFT JOIN MATRICULA M

ON (M.disciplina = D.codigo)

WHERE M.aluno IS NULL

AND M.disciplina IS NULL

AND D.descricao IS NOT NULL

12. Quantidade de Alunos matriculados por Sexo e Disciplina.

SELECT A.sexo, D.descricao, COUNT(*) AS total

FROM ALUNOS AS A, MATRICULA AS M, DISCIPLINAS AS D

WHERE A.codigo = M.aluno

AND D.codigo = M.disciplina

GROUP BY A.sexo, D.descricao

